
 

SlNTESE DA EVOLUÇÃO POPULACIONAL NO ESPAÇO SUL-RIO­
GRANDENSE 

Geográfo CARMEN THOMAS - * 

Iniciaremos o nosso trabalho apresentando uma rápida síntese sobre a 
evolução populacional do Rio Grande do Sul. Esta não é uma das tarefas mais 
fáceis pois durante os séculos XVI e XVII era quase impossível a coleta de dados 
sobre a população sul-rio-grandense devido principalmente à característica pri­
mordial da ocupação do nosso Estado, ou seja, o isolamento dos-núcleos humanos 
que dificultava a contagem direta do número de nossos habitantes. 

Data de 1780, o primeiro levantaJI1ento da população do então CONTINEN­
TE DO RIO GRANDE, elaborado pelo ' Tenente Córdova, onde são citadas, con­
forme se verifica no quadro anexo, 14 freguezias, num total de 17.923 habitantes 
entre brancos, pretos e índios. 

Até a época do primeiro Censo Oficial,< 10 de agosto de 1872, encontramos 
apenas precárias informações sobre o número ~e habitantes da PRovlNCIA DE 
RIO GRANDE, provocadas pela falta de dados e mapas exatos. Entretanto, mes­
mo com a escassez de anotações demográficas, pode-se notar um rítmo crescente 
na nossa população, que contava em 1872, 446.962 habi tantes, ocasionado 
inicialmente pelo desenvolvimento de nossa pecuária e mais tarde pela chegada 
dos colonos imigrantes, que inicialmente tinha ordem estratégica, pois destinavam­
se à defesa do território e base para domínio do rio da Prata. 

A imigração européia, no final do século XIX, passou a ser exclusivamente 
de ordem demográfica, o que muito vem alterar a balança populacional do 
Estado. Dos imigrantes foi a Itália que contribuiu com o maior contigente que de 
acordo com o Censo de 1920, representava cerca de 2,3 % da nossa população 
total. 

Examinando-se o quadro incluso, referente aos Censos Oficiais , notamos que 
no espaço decorrente entre 1940 e 1970 a população sul-rio-grandense duplicou, 
sendo a curva representativa da mesma sempre ascendente tendo havido um in­
cremento de 3,1 % de habitantes por ano entre 1950 e 1960. Entretanto, no 
decênio 1960-1970, houve uma desaceleração significativa no rítmo de crescimento 
demográfico do Estado, diminuindo para 2,0 % a.a. 

Tal mudança tem causas diversas, devendo-se principalmente às migrações 
para fora do Estado, bem como à intensa urbanização aqui ocorrida que provocou 
a difusão de métodos de planejamento familiar, reduzindo a taxa de natalidade. 

Até 1940, o Rio Grande do Sul era um Estado caracteristicamente agrícold e 
Porto Alegre contava naquela data, com 259.605 habitantes, mantendo a hege-

* Geógrafo da U.G.C. - Cemapa. 
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monia industrial e de distribuição de bens e serviços na Região Sul, pois sua 
população valia 19.86 % no conjunto urbano regional. 

A partir de 1940, nosso Estado sofreu grande alteração em sua estrutura, 
nele se desenvolvendo um processo de urbanização que teve por característica mais 
marcante a sua evolução equilibrada no tempo e no espaço que pode ser verificada 
no resumo a seguir: 

a) 1940-1950: é o período de adaptação ao processo de industrialização 
efetuado através do beneficiamento e transformação de matérias primas regionais. 
O artesanato se transforma em industrias de pequeno e médio porte . Inicia-se um 
grande êxodo rural, principalmen~e das áreas de colonização européia em busca 
de centros maiores e dá-se um visível crescimento vegetativo nas cidades. 

b) 1950-1960: amplia-se a difusão espacial da industrialização e o sistema 
rodoviário e verifica-se um crescimento populacional nos centros urbanos. Neste 
decênio, a diversificação da indústria provoca o aumento da produção e conse­
qüentemente a concorrência em nível nacional ao eixo Rio de Janeiro-São Paulo 
que até então mantinham a concentração das atividades industriais. Acentua-se o 
êxodo rural, principalmente para o centro e oeste catarinenses e para o sudoeste 
do Paraná (segundo o Censo de 1950, viviam nestes dois Estados 155.411 rio-
grandenses). $~ . . 

c) 1960-1970: Há uma acentuada alta no rítmo de urbanização. O desenvol­
vimento de cidades muito pequenas foi paralelo ao aumento significativo da 
população urbana. Neste decênio o processo de urbanização alcançou o seu cume 
através do crescimento rápido e difuso da 'indústria, da ampliação da rede ro­
doviária estadual, do desenvolvimento da agriéultura comercial e de serviços mais. 
sofisticados. 

Estatisticamente falando quanto ao processo de urbanização do Estado 
podemos dizer que seu grau aumentou em 71 % entre 1940 e 1970. 

Um exemplo típico deste alto grau de urbanização é mostrado pelo desenvol- , 
vimento de Porto Alegre como Metrópole Regional, graças ao processo de indus­
trialização e da expansão das funções centrais, bem como do crescimento físico da 
Área Metropolitana gaúcha. 

Analisando-se a relação anexa dos dez municípios mais p0pulosos do Estado 
verificamos que na maioria dos mesmos a migração interna foi o fator principal no 
seu crescimento populacional. 

Assim, Porto Alegre como foco polarizador recebeu de 1960/1970, 66.512 
migrantes oriundos principalmente do campo. Também fazendo parte da Área 
Metropolitana gaúcha, destacaram-se na migração interurbana: Canoà's (76.665 
migrantes) e Novo Hamburgo ( 26.768). 

No litoral gaúcho, destacam-se quase como um foco único o conjunto ur­
bano Pelotas-Rio Grande. A primeira tem maior destaque dado à facilidade de 
acesso aos mercados platinos, à Campanha e à Depressão face às novas rodo,vias 
ali implantadas. Rio Grande é o ponto de escoamento de grande parte de n~sa 
produção bem como o redistribuidor dos produtos importados. Para este conjunto 
o Censo de 1970 aponta 39.630 migrantes interurbanos. 

Já Caxias do Sul sofreu mais a influência da migração rural-urbana (16.076 
migrantes), dada à sua estrutura fundiária muito fracionada. 
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Passo Fundo foi o que mais se destacou, no último decênio na comercia­
lização trigo-soja e dos produtos da agricultura colonial, contando com 20.069 
migrantes interurbanos. 

Santa Maria como base do entroncamento ferro-rodoviário gaúcho e prin­
cipal centro cultural de grande área rio-grandense salienta-se quanto à concen­
tração urbana com 30.981 migrantes interurbanos. 

Cachoeira do Sul sofre influência direta de Porto Alegre e seu crescimento 
urbano é resultante da expansão da função de serviços e do beneficiamento da 
produção rizícola. 

Em Bajé a concentração do crescimento urbano é relativamente modesta em 
relação ao Estado devido principalmente ao seu tamanho demográfico. 

Conc1uíndo o trabalho apresentamos um quadro sobre a densidade popu­
lacional dos 232 municipios do Rio Grande do Sul , baseado na estimativa da 
população de 1979 fornecida pela Fundação de Economia e Estatística. Através da 
referida relação verificamos que o nosso Estado conta com um total de 8.153.504 
habitantes distribuídos numa área de 265.937 Km2-na proporçã~ de 30,65 hab / 
Km2. 

o municipio com maior densidaljç . populacional, excluíndo a capital, é 
Esteio com 1.423,22 hab / Km 2, sendo o menos densamente povoado o de Erval 
com apenas 2,75 hab/Km2. 

DISTRIBUIÇÃO ET~RIA 

Analisando-se a pirâmide de idades anexa, verificamos que de acordo com o 
Censo Demográfico de 1970, o Rio Grande do Sul contava com 3.347.054 habi­
tantes pertencentes à faixa etária de zero a 19 anos, que correspondia a 50,23 % 
da população total do Estado naquela época, ao passo que o grupo de maiores de 
60 anos atingia apenas 5,77 % . 

Esta distribuição já era notada nos censos anteriores, concluindo-se que o 
nosso Estado segue os moldes do próprio País, onde o grupo criança-adolescente 
predomina, comprovando a juventude de nossa população. 

Esta estrutura etária jovem ainda deverá ser mantida dentro dos próximcs 
anos, ocasionada principalmente pela vigência de altas taxas de natalidade no 
nosso meio rural. 

Entretanto, devido às medidas tomadas pelo Governo, tais como: campanhas 
de alfabetização e esclarecimentos sobre planejamento famil iar às classes' sociais 
mais baixas , a configuração etária rio-grandense sofrerá influências que somente 
aparecerão a longo prazo, num processo lento de "envelhecimento". 
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Levantamento do Tenente Cordova: população do Rio Grande do Sul-

1780 
FREGt}ESIAS BRANCOS lNmos PRETOS 

TOTAL 

MADRE DE DEUS 871 96 545 1. 512 

RIO GRANDE 1. 643 182 596 2.421 

ESTREITO 880 97 277 1. 254 

MOSTARDAS 360 40 191 591 , 
V I AMÃ O 1. 028 114 749 1. 891 

SANTO ANTÔNIO 828 91 270 1.189 

CONCEIÇÃO DO ARROIO 234 25 158 417 

ALDEIA DOS ANJOS 210 1. 890 255 2.355 

VACARIA 291 32 248 571 

TRILlNFO 63l - 640 1.277 

TAQUARI 580' - - 109 689 

SANTO AMARO 512 - 208 720 

KIO PARDO 1. 317 438 619 2.374 

CACHOEIRA 42 .i383 237 662 

TOTAL: 9.433 3.388 5.102 17.923 

CENSOS POPULAçÃO DENSIDADE 
( DATAS) TOTAL ( HAB/K(2) 

01-08-1872 446.962 1,7 

31-12-1890 897.455 3,4 

31-12-1900 1.149.070 4,3 

01-09-1920 2.182.713 8,2 

01-09-.-1940 3.320.689 12, 5 

01-09-1950 4.164.821 15,7 . . 

01-09-1960 5.448.823 20, 5 

01-09-1970 6.664.891 25, 1 

01-07-198Q * 8.340.312 31,4 

FONTE IBGE * Estimativa da F E E 
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DENSIDADE POPÚl.ACIONAd. DO RIO GRANDE DO SUL 

N° MUNIClPIOS POPULAçA O Ã.REAKm2 DENS. POP. 
ESTIMATIVA 79 

. 
hab/Km2 

1 AGUDO 16.041 412 38,93 

2 AJURICABA 13.906 561 24,78 

\ 3 ALECRIM 17.901 316 56,64 

4 ALEGRETE 77 . 864 7.820 9,95 

5 ALPESTRE 17 . 091 322 53,07 

6 ALVORADA 58.997 146 404,08 

7 ANTA GORDA 9.100 323 28,17 

8,. ANTÓNIO PRADO 16.873 487 34,64 

9 ARATIBA 12.887 478 26,96 

1~ ARROIO DO MEIO 19.352 362 53,45 

11 ARROIO DOS RATOS 7.423 387 19,18 

12 ARROIO DO TIGRE 18.306 656 27,90 

13 l\.RROIO GRANDE 22.656 2.550 8,88 

14 ARVOREZ I NHA 15.758 577 27,31 

15 Alr;USTO PESTANA 11.083 517 21,43 

16 BA.jt'; 107.834 6.700 16,09 

17 BARÍú DE COTEJIPE 9.868 309 3l,93 

18 BARRlCÃO 7.977 524 15,22 

19 BARRA DO RIBEIRO 8.958 850 10,53 

20 BARROS CASSAL :' 18.040 764 23,61 

21 BENTO Gl<~ÇALVES 47.841 432 110,74 

22 BOA V ISTJ.. DO BURICÂ 10.238 174 58,83 

23 BOÇOROCA 8.721 1. 634 5,33 .. ~ 
24 BOM JESUS ~ 27.377 3.482 7,86 

25 BOM RET IRO Lo SUL 10.272 317 32,40 

26 BRAGA. 8.524 166 51,34 

27 BUTIÂ 25.859 1. 080 23,94 

28 CAÇAPAVA DO SU. 37.465 2.768 13 ,53 

29 CACEQUI 22.048 2.390 9,22 

30 CACHOEI RA DO SUL 110.481 4.626 23,88 , 
31 CACHOEIRINHA 45.587 36 1.266,30 

32 CACIQl!E DOBLE 6.002 259 23,17 

33 CAlBATt 9.863 385 25,61 

34 CAIÇARA 11. 355 188 60,39 

35 CAMAQUÃ 67.701 2.879 23,51 

36 CAMBARÂ DO SUL 9.794 1. 246 7,86 
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DENSIDADE POPULACIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 

N° MUNIClPIOS POPULAÇÃO ES· ÁREA Km2 DENS. POP. 
TIMATIVA 1979 HAB/Km2 

37 CAMPINA DAS MISSOES 7.598 2 30 33,03 

38 CAMPINAS DO SUL 11.413 379 30,11 

3 9 CAMPO BOM 24.259 63 385,06 

40 CAMPO NOVO 13 . 061 2 80 46,64 

41 CANDELÂRIA 30.266 9 48 31,92 

42 CÂNDIDO GOD()I 7.413 26 1 28,40 ,. 
, 

43 CANELA 15.706 224 70,11 

44 CANGUÇU 73.431 3.369 21,7' 

45 CANOAS 208.945 417 501,06 

46 CARAZINHO 54.671 1. 32 3 41 ,32 

47 CARLOS BARBOSA 14.066" 2,50 
" 5E,26 

48 CASCA 17.079 4 84 35,28 

49 CATU:!:PE ; " 19.505 66 5 29,33 
to •• 

50 CAXIAS DO SUL 200.418 1. 72 9 115,91 

51 CERRO LARGO 21. 295 2 53 84,16 

52 CHAPADA 13 ,. 488 8 10 16,65 

53 CHIAPETA 5. ~ 70 39 8 13,24 

54 CIR:!:ACO 8 . 562 4 5 3 18,90 

55 COLORADO 6.275 2 9 8 21,05 

56 CONDOR 7.126 6 1 8 11,53 

57 CONSTANTINA 19.686 3 4L 57,73 

58 CORONEL BICACO 10.731 51 8 20,71 

59 CRICIUMAL 18.480 38 5,5 47,93 

60 CRUZ ALTA 67.970 3.40 6 19,95 

61 CRUZEIRO DO SUL 10.077 181 55,67 

62 DAVID CANABARRO 6.834 203 33,66 

63 DOIS IRMÃOS 15.664 311 50,36 

64 DOM FELICIANO 16.936 1.187 14,26 

65 DOM PEDRITO 38.927 5.2 50 7 ;41 

66 DONA FRAll/CISCA 4.016 82 48,97 

67 ENCANTADO 21. 411 312 68,63 

68 ENCRUZILHADA DO SUL 38.3'0 3.7 30 10,29 

69 EREXIM 55.175 7 96 69,94 

70 E RVAL 7641 2.77 0 2,75 

71 ERVAL GRANDE 1].951 2 8 3 42,22 . 
72 E RVAL SECO ]7.072 623 27,40 
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DENSIDADE POPULACIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 

N° MUNIClPIOS 
POPULAçA O ES· ÁREAKm2 DENS. POP. 
ITIMATIVA 1979 HAB/Km2 

73 ESMERALDA 9 .850 1.215 8,10 

74 ESPUMOSO 40. 729 1.556 26,17 

\ 75 ESTÂNCIA VELHA 13.340 66,5 200,60 

76 ESTEIO 51. 236 36 1.423,22 

77 ESTRELA 35.654 516 69,09 

78 FARROUPILHA 22.104 373 59,26 

79 FAXINAL DO SOTURNO 10.661 437 24,39 

80 FELIZ 14.350 181 79,28 
'. 
!h FLORES DA CU1'JHA 16.618 369 45,03 

82 FONTOURA XAVIER 16.601 480 34,58 

83 FORMIGUEIRO 10 . 297 607 16,96 

84 FREDERICO WESPTHALEN 32.886 424 77 ,56 

85 GARIBALDI 23.713 393 60 ,33 

86 GAURAMA 13.742 557 24,6 7 

87 GENERAL CÂMARA 15.478 674 22,96 

88 GETÚLIO VARGAS 30.732 846 36,32 

89 GRAMADO 13.870 238 58,27 

90 GRAVATAt 76.813 801 95,89 

91 GUAtBA 49.440 1. 381 35 ,80 

92 GUAPORf: . 24.967 678 36,82 

93 GUARANI DAS MISSÕES 12.108 360 33,63 

94 HORIZONTINA 24.477 468 52,30 

95 HUMAITÂ 13.149 194,5 67,60 

96 IBIAÇA 
.. ~ 

8.244 615 13 ,40 
~ 

97 IBIRAIARAS 9.583 554 17,29 

98 IBIRUBJi. 22.745 741 30,69 
-

99 IGREJINHA 7.952 162 49,08 

100 IJU! 65.062 1,.003' 64,86 

101 ILl>POLIS 3.695 98 37,70 

102 INDEPEND~NCIA 10.450 450 23,22 

103 IRA! 
, 

16.693 211 79,11 

104 ITAQUI 33.827 5 .130 6,59 

105 ITATIBA DO SUL 9.097 204 44,59 

106 IVOTI 8.114 154 52,68 

107 JACUTINGA 7.897 366 21,57 .. 
108 JAGUARÃO 27.710 2.100 13,19 
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DENstDADE POPULACIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 

N° MUNIClPIOS 
POPULAÇÃO ES· ~Km2 DENS. POP. 
TlMATlVA 1979 BAB/Km2 

109 JAGUAR I 17.911 96 0 18,65 

110 JIRUÁ 31.407 1.16 3 27,00 

111 JOLIO DE CASTILHOS 28.894 2.98 0 9,69 

112 LAGOA VERMELHA 32.676 2.31 0 14,14 

113 -L..lI,.JEADO 65.807 1. 04 2 63,15 

114 LAVRAS DO SUL 10.984 2.68 0 4,09 

115 LIBERATO SALZANO 
, 

12.927 26 0 49,71 

116 MACHADINHO 9.312 29 6 31,45 

117 MARAU 29.694 1.19 2 24,91 

118 MARCELINO RAMOS 8.461 195 43,38 

119 MARIANO MORO 4.652 12 4 - 37,51 

120 MATA 7.846 34 8 22,54 

121 MAXIMILIANO DE ALMEIDA 
~ 

7.881 28 6 27,55 

122 MIRAGUA'i' 0' 10.623 13 1 81,09 

123 MONTENEGRO 52.316 82 8 63,18 

124 MOSTARDAS 17.120 2.90 2 5,89 

125 MUÇUM 9.0"72 21 7 41,80 . 
126 NÃO-ME-TOQUE 12.37''7 43 2 28,65 

127 NONOAI 37.796 1.10 1 ,5 34,31 

128 NOVA ARAÇÂ 2.485 46 54,02 

129 NOVA. BASSANO 6.246 216 28,91 

130 NOVA BR1!:SCIA 10.863 23 5 46,22 

131 NOVA PALMA 9.119 36 7 24,84 

132 NOVA PETRl>POLIS 15.070 40 6 37,11 

133 NOVA PRATA 22.647 763 29,68 

134 I~OVO HAMBURGO 125.208 23 3 537,37 

135 OSl>RIO 67.850 2.93 9 23,08 

136 PAIM FILHO 12.015 371 32,38 

137 PALMEIRA DAS MISSÕES 74.973 1. 91 4 39,.17 

138 PALMITINHO 16.720 26 4 63,33 

139 PANAMBI 19.386 45 2 42,88 

140 PARA 'i' 4.530 13 4 33,80 

141 PASSO FUNDO 121. 247 1. 89 3 64,05 

142 PEDRO OSl>RIO 16.400 1.122 14,61 
\ 

143 PEJUÇARA 3.246 50 0 6,49 

144 PELOTAS 250.479 2.981 84,02 
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DENSIDADE POPU,LACIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 

N° MUNICIPIOS 
POPULAÇÃO ES· ÁREAKm2 DENS. POP. 
TIMATIVA 1979 HAB/Km2 

145 PINHEIRO MACHADO 15.671 3.024 5,18 

146 PIRATINI 26.869 3.459 7,76 

\. 
147 PLANALTO 22.304 270 82,60 

148 PORTÃO 10.934 134 81,59 

l49 PORTO ALEGRE 1.183.510 522 2.267,26 

150 PORTO LUCENA 15.181 304 49,93 

151 PORTO XAVIER 14.474 280 51,69 

152 PUTINGA 7.399 229 32,31 . 
153 QUARAt 23.557 2 .900 8,12 

154 REDENTORA 14.674 273 53,75 

155 RESTINGA SECA 16.947 811 20,89 

156 RIO GRANDE 137.707 2.680 5l,38 

157 RIO PARDO 62.894 3 .42 1 18,38 

158 ROCA SALES 12.308 197 62,47 

159 RODEIO BONITO 
. 

17.494 248 70,54 

160 ROLANTE 13.413 520 25,79 

161 RONDA ALTA 20.337 667 30,49 

162 RONDINHA 10.484 262 40,01 

163 ROQUE GONZALES 12.341 369 33,44 

164 ROSÂRIO DO SUL . 44.868 4.350 10,31 

165 SALVADOR DO SUL 17.133 349 49,09 

166 SANANDUVA 15.119 361 41,88 

167 SANTA BÂRBARA DO SUL 10.864 1.128 9,63 

168 SANTA CRUZ DO SUL 
.~ 

98.807 1.734 56,98 
~ 

169 SANTA MARIA 205.283 3.230 63,55 

170 SANTANA DA BOA V;rSTA 12.806 1. 616 7,92 
-

171 SANTANA DO LIVRAMENTO 75.242 6.920 10,87 

172 SANTA ROSA 46.409 479 96,88 

173 SANTA VITuRIA DO PALMAR 29.332 5.580 5,25 

174 SANTIAGO 47.837 3.890 12,29 

175 SANTO ÂNGELO 100.954 3.672 27,49 

176 SANTO ANTONIO 53.049 1. 313 7,64 

177 SANTO ANTONIO DAS MIS-
SÕES 13.744 1.798 40,40 

178 SANTO AUGUSTO 18.956 516 36,73 

179 SANTO CRI STO 17.574 372 47,24 
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DENSIDADE POPULACIONAL DO RIO GRANDE DO SUL 

N° MUNICIPIOS POPULAçAo ES· ÁREA Km2 DENS. POP. 
TIMATIVA 1979 HAB/Km2 

180 SÃO BORJA 62.464 5 . 0 82 12,29 

181 SÃO FRANCISCO DE ASSIS 32.088 3 . 6 6 0 8,76 

182 SÃO FRANCISCO DE PAULA 32.263 3 . 913 8 , 24 

183 SÃO GABRIEL 61. 458 6.1 5 0 9,99 

184 SÃO JERÔNIMO 44.601 1.672 26,67 

185 SÃO JOSt: DO NORTE 22.222 1.10 8 20 , 05 

186 SÃO JOSt: DO OURO , 16.183 59 0 27,42 

187 SÃO LEOPOLDO 95 . 355 1 29,5 736,33 

188 SÃO LOURENÇO DO SUL 46.981 2.15 3 21,82 

189 SÃO LUIS GONZAGA 51.184 1. 891 27,06 

190 SÃO MARCOS 10.437 2 5 5 40 , 92 

191 SÃO MARTINHO 11.117 2 80 39,70 

192 SÃO NICOLAU 
} 

13.631 6 46 21 ,1 0 

193 SÃO PAULO DAS MISSÕES ~· · 10.997 330 33,32 

194 SÃO PEDRO DO SUL 23.487 1. 02 5 22 , 91 

195 SÃO SEBASTIÃO DO CAI 28 . 434 46 6 61,01 

196 SÃO SEPt: 29.'3 32 2.5 28 11 , 60 

197 SÃO VALENTIM 22 . 963 5 2 3 43,90 

198 SÃO VICENTE DO SUL 8 . 760 1.072 8,17 

199 SAPIRANGA 23.978 2 3 1 103 , 80 

200 SAPUCAIA DO SUL 61.128 7 8 783,69 

201 SARANDI 22.964 5 78,5 39,69 

202 SEBERI 18.209 3 57 51,00 

203 SELBACH 4.313 16 9 25,52 

204 SERAFINA CORREA 8 . 761 2 18 40,18 

205 SERTÃO 11. 494 540 21,28 

206 SEVERIANO DE ALMEIDA 5 . 910 2 29 25,80 

207 SOBRADINHO 31. 9 33 9 79 32,61 

208 SOLEDADE 54.166 2.5 30 21 .. ,40 

209 TAPEJARA 25.377 9 0 3 28,10 

210 TAPERA 9 . 642 2 37 40,68 

211 TAPES 29 . 811 1. 42 2 20,96 

212 TAQUARA 35 . 390 441 80,24 

213 TAQUARI 31. 868 45 7 69,73 
'\ 

( 214 TENENTE PORTELA 39.780 847 46,96 

215 TORRES 50.350 1.112 45,27 
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N° MUNIClPIOS 
POPULAÇA O ES· ÁREA Km2 DENS. POP. 
TIMATIVA HAB/Km2 

216 T RAMAN DA 1 15.242 318 47,93 

217 TR~S COROAS 7.151 164 43,60 

218 TRtS DE MAIO 37.014 581 63,70 

219 TR~S PASSOS 50.399 665 75,78 

220 TRIUNFO 16.980 686 24,75 

221 TUCUNDUVA 17.764 394 45,08 

222 TUPANCIRETÃ 29.150 3.735 7,80 

223 TUPARENDI 17.112 385 44,44 

224 LJKUGUAIANA 89 . 468 6 . 560 13,63 

225 VACARIA 64~564 5 . 374 12,01 

226 VENÂNCIO AIRES 49 . 232 851 57,85 

227 VERA CRU Z 13 . 029 312 41,75 

228 VERAdllPOLIS 26.769 773 34,63 

229 VIADUTOS 10.828 361 29,99 

230 VIAMÃO 97.693 1. 690 57,80 

231 VICENTE DUTRA 12.438 191 65,12 

232 VICTOR GRAEFF 4.687 341 13,74 

TOTAL DO ESTADO: 8.153.504 265.937 30,65 

., . 
DEZ MUNIClPIOS MAIS POPULOSOS: 

PORTO ALEGRE 
PELOTAS 
CANOAS 
SANTA MARIA 
CAXIAS DO SUL 
RIO GRANDE 
NOVO HAMBURGO 
PASSO FUNDO 
CACHOEIRA DO SUL 
BAJt: 

1 . 183.510 habitantes 
250.479 habitantes 
208.945 habitantes 
206 . 283 habitantes 
200.418 habitantes 
137 . 707 habitantes 
125.208 habitantes 
121 . 247 habitantes 
110.481 habitantes 
107.834 habitantes 

DEZ MUNICIpIOS MENOS POPULOSOS: 

NOVA ARAÇÂ 
PEJUÇARA 
ILl>POLIS 
DONA FRANCISCA 
SELBACH 
PARA! 
MARIAl"O MORO 
VICTOR GRAEFF 
CHIAPETA 
SEVERIANO DE ALMEIDA 

2.485 habitantes 
3.246 habitantes 
3.695 habitantes 
4.016 habitantes 
4.313 habitantes 
4.530 habitantes 
4.652 habitantes 
4.687 habitantes 
5.270 habitantes 
5.910 habitantes 
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